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ISAÍAS – Esboço* 
VOLUME da Repreensão e Promessa (1:1 a 6:13) 
  - 4 Sermões  

VOLUME do Emanuel (7:1 a 12:6) 
  - 4 Sermões  

SENTENÇAS de DEUS contra as nações  
(13:1 a 23:18) 
   Babilônia, Filistia, Moabe, Damasco e Samaria, 
   Etiópia, Egito, Babilônia (2ª sentença), Edom, 
   Arábia, Jerusalém e Tiro. 

*c f  Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  



ISAÍAS – Esboço* 
1º VOLUME de Juízo e Promessas Gerais  
(24:1 a 27:13) 
  - 4 Sermões  

VOLUME de Ais Contra Incrédulos de Israel  
(28:1 a 33:24) 
   - 5 Sermões 

2º VOLUME de Juízo e Promessas Gerais  
(34:1 a 35:10) 
  - 2 Sermões  *c f  Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  



ISAÍAS – Esboço* 

VOLUME de Ezequias  (36:1 a 39:8) 
  - Destruição de Judá e do rei afastadas 

VOLUME do Consolo  (40:1 a 66:24) 
   - O propósito e o programa da Paz 

*c f  Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  



AUTORIA e DATAS 

> Incontestavelmente – ISAÍAS, filho de Amóz.  

> Provável martírio nas mãos de Manassés. 

> Profetizou entre 750 aC (final do 
   reinado de Uzias) até 680 aC 
   (reinado de Manassés). 



ISAÍAS – Análise 

> O livro destaca a  integridade do Deus da  
   Aliança (p.ex: Acaz comparado a Ezequias)  

> Serviu de exortação aos judeus no exílio:  
   confiar em Deus não importa as circunstâncias. 

> Destaca a soberania de Deus sobre as nações. 

> A aplicação do juízo e castigo não invalidam a 
   Aliança, antes a confirmam. Daí serem vistas 
   positivamente (esperança na restauração).  



ISAÍAS – Análise 

Sabes, pois, no teu coração que, como um 
homem castiga a seu filho, assim te castiga o 
SENHOR teu Deus. (Deut 8:5)  

> O SERVO é apresentado como peça chave nos 
   Planos de Deus p/ restauração espiritual  
   definitiva de Israel. 
> Reconciliação é sempre o pano-de-fundo,  
   motivada pelo amor do Santo de Israel. 
   (43:22-28)  

http://www.bibliaonline.com.br/acf/dt/8/5+


ISAÍAS – Análise 
Apaguei as tuas transgressões como a névoa, e os teus pecados como a nuvem; 
torna-te para mim, porque eu te remi. 
Cantai alegres, vós, ó céus, porque o SENHOR o fez; exultai vós, as partes mais 
baixas da terra; vós, montes, retumbai com júbilo; também vós, bosques, e todas 
as suas árvores; porque o SENHOR remiu a Jacó, e glorificou-se em Israel. 
Assim diz o SENHOR, teu redentor, e que te formou desde o ventre: Eu sou o 
SENHOR que faço tudo, que sozinho estendo os céus, e espraio a terra por mim 
mesmo; 
Que desfaço os sinais dos inventores de mentiras, e enlouqueço os adivinhos; 
que faço tornar atrás os sábios, e converto em loucura o conhecimento deles; 
Que confirmo a palavra do seu servo, e cumpro o conselho dos seus 
mensageiros; que digo a Jerusalém: Tu serás habitada, e às cidades de Judá: 
Sereis edificadas, e eu levantarei as suas ruínas; 
Que digo à profundeza: Seca-te, e eu secarei os teus rios. 
Que digo de Ciro: É meu pastor, e cumprirá tudo o que me apraz, dizendo 
também a Jerusalém: Tu serás edificada; e ao templo: Tu serás fundado. 
(Is 44:22-28)  

http://www.bibliaonline.com.br/acf/dt/8/5+


ISAÍAS – Aplicação Geral 
> A soberania de Deus se aplica a todo o curso 
   de nossa vida – cada situação está sob 
   controle: até o castigo ! 

  

> Isso não implica em nos conformarmos em 
   viver sob castigo! Pelo contrário, Deus se 
   agrada em nos abençoar.  

> Reconciliação está no centro das ações de 
   Deus. Ele cumpriu isso a nosso favor em  
   Jesus. Se cremos, estamos RECONCILIADOS! 



JEREMIAS – Esboço* 

A. Jeremias, um Guerreiro de Deus (1:1 a 33:26) 
  - Chamada e Comissionamento (1:1-19) 
  - Situação de Judá (2:1 - 13:27) 
  - Batalha de Jeremias (14:1 - 33:26)   

*c f  Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

B. Jeremias, um Vigia de Deus: Apressando a  
     Palavra (34:1 a 45:5) 



JEREMIAS – Esboço* 

*c f  Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

C. Jeremias, uma Testemunha de Deus à Nação.  
     O Senhor Onipotente Reina (46:1 a 52:34): 
     Egito, Filistia, Moabe, Amon, Edom, Damasco, 
     Kedar, Hazor, Elã, Babilônia e Judá. 
 



AUTORIA e DATAS 

> O livro afirma ter sido ditado por Jeremias    
   e escrito por Baruque (36:1-8, 32) 

> A “desordem” cronológica da  
   narrativa pode indicar uma  
   compilação (editorial) posterior  
   a partir dos escritos de Baruque. 

> Profetizou entre 625 aC (meados do reinado 
   de Josias) até 580 aC (pós-Zedequias, último 
   rei de Judá).    



JEREMIAS – Análise 

> O propósito foi prevenir um povo desobediente 
   das conseqüências da rebeldia. 

Porque deveras adverti a vossos pais, no dia em que os 
tirei da terra do Egito, até ao dia de hoje, madrugando, e 
protestando, e dizendo: Dai ouvidos à minha voz. 
Mas não ouviram, nem inclinaram os seus ouvidos, antes 
andaram cada um conforme o propósito do seu coração 
malvado; por isso trouxe sobre eles todas as palavras 
desta aliança que lhes mandei que cumprissem, porém não 
cumpriram. (Jer 11:7-8) 



JEREMIAS – Análise 

> A idolatria intencional do povo é a principal 
   acusação na mensagem. 
Assim diz o SENHOR: Que injustiça acharam vossos pais 
em mim, para se afastarem de mim, indo após a vaidade, e 
tornando-se levianos? (Jer 2:5) 
Portanto ainda contenderei convosco, diz o SENHOR; e até 
com os filhos de vossos filhos contenderei. 
Pois, passai às ilhas de Quitim, e vede; e enviai a Quedar, e 
atentai bem, e vede se jamais sucedeu coisa semelhante. 
Houve alguma nação que trocasse os seus deuses, ainda 
que não fossem deuses? Todavia o meu povo trocou a sua 
glória por aquilo que é de nenhum proveito. (Jer 2:9-11) 



JEREMIAS – Análise 

> As intenções de Deus para com seu povo são 
   retomadas e o futuro reafirmado. 

Porque assim diz o SENHOR: Certamente que passados 
setenta anos em Babilônia, vos visitarei, e cumprirei sobre 
vós a minha boa palavra, tornando a trazer-vos a este lugar. 
Porque eu bem sei os pensamentos que tenho a vosso 
respeito, diz o SENHOR; pensamentos de paz, e não de 
mal, para vos dar o fim que esperais. 
Então me invocareis, e ireis, e orareis a mim, e eu vos 
ouvirei. 
E buscar-me-eis, e me achareis, quando me buscardes com 
todo o vosso coração. (Jer 29:10-13) 



JEREMIAS – Análise 

> Deus lida com NAÇÕES pesando na balança 
   seus atos de justiça e injustiça. 

No momento em que falar contra uma nação, e contra um 
reino para arrancar, e para derrubar, e para destruir, 
Se a tal nação, porém, contra a qual falar se converter da 
sua maldade, também eu me arrependerei do mal que 
pensava fazer-lhe. 
No momento em que falar de uma nação e de um reino, 
para edificar e para plantar, 
Se fizer o mal diante dos meus olhos, não dando ouvidos à 
minha voz, então me arrependerei do bem que tinha falado 
que lhe faria. (Jer 18:7-10) 



JEREMIAS – Análise 

> A Aliança é reapresentada numa nova ótica: 
   graciosamente ampliada e plena.  
   Algo possível apenas pela obra de Cristo e a  
   presença do Espírito Santo. 
Não conforme a aliança que fiz com seus pais, no dia em 
que os tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito; 
porque eles invalidaram a minha aliança apesar de eu os 
haver desposado, diz o SENHOR. 
Mas esta é a aliança que farei com a casa de Israel depois 
daqueles dias, diz o SENHOR: Porei a minha lei no seu 
interior, e a escreverei no seu coração; e eu serei o seu 
Deus e eles serão o meu povo.(Jer 31:32-33) 



JEREMIAS – Aplicação Geral 

> Ou ainda, que coisas ou pessoas tem tomado 
   o lugar de Deus em minha vida para dar 
   alegria, valor ou esperança ? 

> Idolatria é substituir a confiança em Deus por 
   outra coisa ou pessoa. Em que áreas de 
   minha vida “não tenho confiado em Deus” ? 

> Não importa onde estou ou em que estou 
   confiando. Se retorno para Deus, Ele vai me  
   receber, perdoar e restaurar. 



JEREMIAS – Aplicação Geral 

> O que está ao meu alcance fazer (ou deixar de 
   fazer) para não aumentar o peso na balança  
   de Deus contra: minha igreja, minha empresa, 
    meu país? 



 LAMENTAÇÕES – Esboço* 

*  Baseado na Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

> Significado das aflições de Jerusalém (1:1-22) 

> Realidade das aflições de Jerusalém (2:1-22) 

> Alguns fatores das aflições de Jerusalém  
   (3:1-66) 

> Lições tiradas dessas aflições (4:1-22) 

> Resultados das aflições de Jerusalém (5:1-22) 



AUTORIA e DATAS 

> Jeremias sempre foi tido pelos judeus e 
   pelos pais da Igreja como autor.  

> Assim, seria o livro seria considerado como 
   um suplemento do livro de Jeremias. 

> Profetizou entre 625 aC (meados do reinado 
   de Josias) até 580 aC (pós-Zedequias, último 
   rei de Judá). 



 LAMENTAÇÕES – Análise 

> Jeremias apresenta o inimaginável para a 
   mente judaica de seus dias: 
   - Sião está destruída 
   - o Templo está arruinado 
   - o Povo Eleito foi “abandonado”  

Sem piedade o Senhor devorou todas as habitações de 
Jacó; em sua ira destruiu as fortalezas da filha de Judá. 
Derrubou ao chão e desonrou o seu reino e os seus 
líderes. (Lam 2:2) 



 LAMENTAÇÕES – Análise 

> O castigo previsto por Javé se materializou!! 
E, se vocês contaminarem a terra, ela os vomitará, como 
vomitou os povos que ali estavam antes de vocês.(Lev 
18:28) 
> Entretanto, Deus não rejeita para sempre!  
Todavia, lembro-me também do que pode dar-me 
esperança: Graças ao grande amor do Senhor é que não 
somos consumidos, pois as suas misericórdias são 
inesgotáveis. Renovam-se cada manhã; grande é a tua 
fidelidade! (...). Ofereça o rosto a quem o quer ferir, e engula 
a desonra. Porque o Senhor não o desprezará para sempre. 
(3:21-23,31) 



 LAMENTAÇÕES – Análise 

> Reconhecimento público e testemunhal do  
   castigo merecido e da aplicação da justiça 
   divina aos rebeldes.  

O Senhor é justo, mas eu me rebelei contra a sua ordem. 
Ouçam, todos os povos; olhem para o meu sofrimento. 
Meus jovens e minhas moças foram para o exílio. (Lam 1:18) 



 LAMENTAÇÕES – Aplicação Geral 

> Como tem sido minha vida de confissão? 
   (I Jo 1:9)     

> Identifico alguma situação em que corro 
   risco de ter minha mente cauterizada à 
   percepção de pecado? 

> Identifico claramente situações, atitudes 
   ou atos que desagradam a Deus e 
   precisam ser confessados e  
   abandonados?     



 EZEQUIEL – Esboço* 

*  Baseado na Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

> A casa rebelde – Israel – cairá   (1:1 a 24:27) 

> Nações estrangeiras culpadas de crimes  
   contra Deus e seu povo serão destruídas 
   (25:1 a 32:32): 
   Amon, Moabe, Edom, Filistia, Tiro, Sidom,  
   especialmente, Egito.  
> Restauração de Israel e o florescimento 
   do Reino de Deus (33:1 a 48:35) 



AUTORIA, FONTES e DATAS 

> Pode ser uma compilação dos discípulos         
   de Ezequiel a partir de seus escritos e relatos 
   de memórias.   

> Exerceu sua atividade 
   entre os anos 593 a 571 aC 
   no exílio (Babilônia).  
 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/11/Ezekiel.jpg


 EZEQUIEL – Análise 

 > Defende / interpreta o julgamento de 
    Deus em relação a Judá e sua destruição.  
> O mito vigente - “culpa é dos nossos pais” –  
   é desconstruído. A responsabilidade 
   individual é destacada e o antídoto contra o 
   castigo é o arrependimento.  
Aquele que pecar é que morrerá. O filho não levará a culpa 
do pai, nem o pai levará a culpa do filho. A justiça do justo 
lhe será creditada, e a impiedade do ímpio lhe será 
cobrada. (Ez 18:20) 



 EZEQUIEL – Análise 

 > Haverá juízo contra as nações vizinhas pelos 
    seus pecados: um Deus justo e visitador a  
    seu tempo.  
" ‘Israel não terá mais vizinhos maldosos agindo como 
roseiras bravas dolorosas e espinhos pontudos. Pois eles 
saberão que eu sou o Soberano Senhor. (...) 
Eles viverão ali em segurança, construirão casas e 
plantarão vinhas; viverão em segurança quando eu 
castigar todos os seus vizinhos que lhes fizeram mal. 
Então eles saberão que eu sou o Senhor, o seu Deus’ ".  
(Ez. 28:24,26) 



 EZEQUIEL – Análise 

 > Promessas de esperança aos cativos de Judá: 
    um Pastor da casa de Davi; um Rei 
    messiânico eterno.  

Julgarei entre uma ovelha e outra. 
Porei sobre elas um pastor, o meu servo Davi, e ele 
cuidará delas; cuidará delas e será o seu pastor. 
Eu, o Senhor, serei o seu Deus, e o meu servo Davi será 
o líder no meio delas. Eu, o Senhor, falei. (Ez 34:22b-24) 



 EZEQUIEL – Análise 

 > “Filho do Homem” é expressão usada mais 
     de 90 vezes para Ezequiel: o contraste entre 
     a humanidade do mensageiro e a eternidade 
     e autoridade da mensagem.  

Tu, ó filho do homem, não os temas, nem temas as suas 
palavras, ainda que haja sarças e espinhos para 
contigo, e tu habites com escorpiões; não temas as 
suas palavras, nem te assustes com o rosto deles, 
porque são casa rebelde  (Ez 2:6) 



 EZEQUIEL – Aplicação Geral 

 > Como meu passado (relacionamentos e cir- 
    cunstâncias) tem influenciado minha forma de 
    interpretar o presente?  

> Minha tendência é atribuir a outras pessoas e 
   situações a culpa que me cabe, ou avaliar 
   meus valores e condutas, buscando perdão e 
   mudança?  

> Minha perspectiva de Reino de Deus é só  
   futurista ou imediata? Isso faz a diferença! 



 DANIEL – Esboço* 

*  Baseado na Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

> Experiências diversas na Babilônia (1:1 a 6:28): 
   do cativeiro à cova dos leões. 

> Visões de quatro impérios e um quinto 
    subseqüente (7:1 a 8:27) 

> Visão sobre o povo e a cidade de Daniel 
    (9:1 a 12:13) 



AUTORIA, FONTES e DATA 

> O Século VI aC é o 
   período mais provável. 

> Daniel sempre foi tido pelos judeus e 
   pelos pais da Igreja como autor. 



 DANIEL – Análise 

> A soberania de Deus no âmbito político e 
   espiritual é o centro do livro. Com foco no 
   aspecto “livramento” pessoal e coletivo.    

> Daniel alerta para uma restauração completa 
   que transcenderá o simples retorno do exílio.   

> Judá deveria aprender a confiar em Deus nas 
   crises e no transcorrer dos reinos humanos 
   que haveriam de se suceder.  



 DANIEL – Análise 

> O Reino de Deus é apresentado como Eterno 
   (sempre presente!!), em contraste com a 
   limitação temporal dos reinos humanos.     
Foi-lhe dado domínio e glória, e o reino, para que os povos, 
nações e homens de todas as línguas o servissem; o seu 
domínio é domínio eterno, que não passará, e o seu reino 
jamais será destruído. (Dan 7:14) 
Quão grandes são os seus sinais, e quão poderosas as suas 
maravilhas! O seu reino é reino sempiterno, e o seu domínio 
de geração em geração! (Dan 4:3)   



 DANIEL – Análise 

> O orgulho é apresentado como motivo de 
   queda de governantes e reinos.     

(...) até que conheceu que Deus, o Altíssimo, tem domínio 

sobre o reino dos homens e a quem quer constitui sobre ele. 

Tu, Belsazar, que és seu filho (de Nabucodonosor), não 

humilhaste o teu coração, ainda que sabias tudo isto.  (Dan 

5:21b-22) 



 DANIEL – Aplicação Geral 

> A exemplo de Daniel, os que me cercam, e  
   aqueles a quem sirvo, tem aprendido de Deus 
   através de minhas palavras, atitudes e ações?      
> Estou ciente do caráter transitório das 
   instituições humanas (empresa, economia, 
   família, igreja institucional, clube, etc)? Como 
   isso pode impactar minha vida?      

> Devemos aprender a viver sob a perspectiva 
   de que Deus é o Senhor da História.      



 DANIEL – Aplicação Geral 

> A verdade que o Reino de Deus é eterno 
   (sempre presente) tem impactado minha vida, 
   orientando valores e meu modo de viver?      

> Reconstruindo meu orgulho: do que sou e do 
   que realizo para aquilo que Cristo fez a meu 
   favor !!       

Pois nós é que somos a circuncisão, nós que adoramos pelo 
Espírito de Deus, que nos gloriamos em Cristo Jesus e não 
temos confiança alguma na carne, (Fil 3:3)  


